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Agradeceu, novamente, aos Bombeiros Voluntários de Benavente, pelo dispositivo 
presente no terreno, com diversos meios físicos, sempre de prontidão. 
Agradeceu à GNR, que acautelou a segurança do evento, em conjunto com os 
elementos da segurança privada que a Câmara Municipal contratou. 
Agradeceu a todos os intervenientes na animação cultural, pelas grandiosas 
intervenções que proporcionaram. 
Endereçou um agradecimento a todos os munícipes, sobretudo, aos residentes e 
comerciantes da zona histórica de Benavente, pela compreensão face aos 
constrangimentos à circulação de trânsito que foram impostos. 
Concluiu, pedindo desculpa se, porventura, se esqueceu de alguém, e reforçando as 
palavras que disse, porque as considera poucas para expressar o seu sentimento de 
enorme gratidão, pelo esforço, empenho e dedicação de todos os trabalhadores da 
câmara municipal, a quem é muito grata. 
 
 
SENHOR VEREADOR HÉLIO JUSTINO 
 

1- FASE FINAL DO CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL 
 
Transmitiu que as equipas de Iniciados do Grupo Desportivo de Benavente e do Grupo 
Desportivo de Samora Correia estão na fase final de apuramento do campeão distrital 
da categoria, na modalidade de futebol.  
Referiu que o campeão tem apuramento automático para participar nos campeonatos 
nacionais, na próxima época, sendo que a equipa do Grupo Desportivo de Benavente 
parte para a última jornada, com a hipótese de conquistar a subida a um escalão 
nacional de futebol, algo inédito no clube, mas já alcançado pelo escalão de Iniciados 
do Grupo Desportivo de Samora Correia em 2009. 
Acrescentou que o Grupo Desportivo de Benavente vai discutir a subida no estádio 
municipal António Eduardo Fortes, em Tomar, às dezassete horas do próximo sábado, 
precisamente frente ao União de Tomar, a equipa da casa, que é, de momento, a 
primeira classificada, com um ponto de vantagem. 
Comentou que embora o Grupo Desportivo de Benavente tenha estado, praticamente, 
toda a época na primeira posição, nas últimas jornadas perdeu, infelizmente, esse lugar 
para o União de Tomar. Ainda assim, o jogo de sábado vai decidir quem será o campeão 
e quem vai estar nos campeonatos nacionais da próxima temporada.    
Observou que o Grupo Desportivo de Benavente teve uma época brilhante, precisando 
dessa cereja no topo do bolo, para conseguir um feito, extremamente, difícil na 
modalidade do futebol. 
Manifestou a expetativa de que todos os benaventenses possam apoiar, no próximo 
sábado, a equipa do Grupo Desportivo de Benavente e que se repita o resultado da 
primeira volta, em que o Grupo Desportivo de Benavente venceu o União de Tomar por 
2-1. 
Deu nota que a equipa de Sub10 do Grupo Desportivo de Benavente venceu a 
competição equiparada ao campeonato distrital. 
Realçou que o ótimo desempenho daquelas equipas é mais um exemplo do excelente 
trabalho que é feito nas coletividades e associações do município e, portanto, estão 
todos de parabéns no Grupo Desportivo de Benavente, independentemente do 
resultado do próximo sábado. 
 

2- 4.ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DO ARROZ CAROLINO DAS LEZÍRIAS 
RIBATEJANAS 
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apenas aquelas que costumam estar nas festas locais e permanecem a beber mais um 
copo e a confraternizar. 
Afirmou que os restaurantes não estão ligados àquele festival e, pelo que percebe, não 
querem estar, nem querem trabalhar com o produto que a maioria CDU, teimosamente, 
continua a impulsionar, gastando milhares de euros. 
Acrescentou que o arroz carolino é difícil de ser confecionado e, portanto, não é um 
produto no qual se possa assentar uma estratégia de turismo gastronómico para um 
município. 
Perguntou se é legítimo que a Câmara Municipal dê palco a uma única empresa 
produtora e comercializadora de arroz carolino. 
Sublinhou que todas as questões que colocou, anteriormente, são também levantadas 
pela população. 
Reiterou que, efetivamente, todos gostam de festas. Contudo, o que está em causa é o 
desenvolvimento duma estratégia e a aplicação do dinheiro dos impostos dos 
contribuintes. 
Frisou que a maioria CDU não aceita baixar os impostos à família, implementar o IMI 
Familiar e baixar os impostos às empresas. No entanto, teve trezentos e cinquenta mil 
euros para gastar numa edição de um festival que nada traz à população, nem aos 
empresários. 
Questionou qual é o retorno para o município, depois das quatro edições do Festival do 
Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas, em que a Câmara Municipal gastou um milhão 
de euros. Observou que com uma estratégia tão bem delineada, haverá, certamente, 
estudos e dados que lhe possam ser facultados. 
Reafirmou que estando a estratégia da Câmara Municipal assente no arroz carolino das 
lezírias ribatejanas, uma IGP registada pela Orivárzea, que só esta pode comercializar, 
não é aceitável que o Município aposte um milhão de euros numa marca que só pode 
ser comercializada por uma empresa.    
 
 
Na sequência das intervenções dos senhores vereadores, o SENHOR PRESIDENTE 
teceu as seguintes considerações: 
 

1- 4.ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DO ARROZ CAROLINO DAS LEZÍRIAS 
RIBATEJANAS 

 
Observou que as contas ainda estão a ser apuradas, mas os cerca de duzentos e 
cinquenta mil euros que a 4.ª edição do Festival do Arroz Carolino das Lezírias 
Ribatejanas poderá ter custado, ficam muito aquém dos custos de eventos organizados 
por uma qualquer empresa, como sucede em muitos municípios.  
Expressou o seu orgulho na capacidade de organização, extremamente, profissional 
dos funcionários da câmara municipal, tendo sido possível constatar que, ao longo dos 
três do festival, não houve uma mínima falha. 
Acrescentou que apesar dos muitos milhares de pessoas que estiveram presente no 
evento, não se verificou qualquer conflito, tendo havido muita alegria, muita diversão e 
um grande sentido coletivo, algo que é de enaltecer e que diz bem da capacidade de 
organização e da forma como esta é pensada e executada, facto que se deve, em toda 
a linha, à capacidade dos trabalhadores da autarquia, desde os técnicos, a todos 
aqueles que desempenham tarefas menos importantes.  
Recordou, em paralelismo, a situação ocorrida na Semana Taurina, em Samora Correia, 
algo que, não sendo do seu agrado, foi objeto de publicidade.  
Considerou que o Festival do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas fez mais pelo 
concelho de Benavente, do que aquilo que a Câmara Municipal desenvolveu, ao longo 
de décadas. Disse que o concelho é, atualmente, conhecido e afirmado, sendo que toda 
a gente se refere ao município de Benavente, como um concelho com as características 
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que entende que devem ser passadas, um concelho com boa capacidade e boa 
dinâmica, mas que tem um território que se assume pela diferença, na valorização dos 
valores ambientais. 
Sublinhou que o concelho de Benavente é um território com uma forte pressão de 
alteração das raízes locais e que, apesar da sua ascendência rural, tem vindo a 
transformar-se, muito rapidamente, num concelho urbano, face à dinâmica económica 
que está instalada, e que não tem paralelo no País. Nesse sentido, cumpre à Câmara 
Municipal defender um concelho com características para que, no futuro, se possa 
afirmar o município pela diferença, não sendo mais um, igual aos que integram a Área 
Metropolitana de Lisboa, mas, antes, um concelho com identidade e um património 
ambiental diferenciado. 
Mencionou que, no que respeita à agricultura, o município teve uma forte evolução de 
adaptação aos tempos atuais e apesar de continuar a haver uma agricultura de 
subsistência, está mais mecanizada, e os produtores locais, seja de tomate, ou de arroz, 
continuam a ter explorações de base familiar, embora já em escala, permitindo a sua 
sustentabilidade. 
Referiu que sendo certo que Benavente é um município integrado na lezíria, com 
características, puramente, ribatejanas, pode, rapidamente, perder essa identidade, 
face ao crescimento demográfico que tem tido lugar e, portanto, cumpre à Câmara 
Municipal fazer a defesa do seu território e da sua gente, batalhando para que as suas 
características possam, no futuro, ser preservadas. 
Assinalou que o município tem uma exploração florestal de grande dimensão, assente 
em grandes produtores, nomeadamente, a Companhia das Lezírias e o Campo de Tiro, 
entre outros, tendo, depois, uma componente agrícola que se caracteriza, 
fundamentalmente, pelo cultivo do arroz, do tomate e, pontualmente, do milho, produtos 
de entre os quais, pela sua importância nas várias dimensões, o arroz pode ser 
afirmado. 
Comentou que o arroz é, extremamente, marcante para o território do concelho, não só 
do ponto de vista gastronómico, mas, também, do ponto de vista paisagístico e 
ambiental. Deu nota que os campos de arroz também marcam, decisivamente, o 
processo migratório das aves no estuário do Tejo, criando um habitat, extremamente, 
importante ao longo dos diversos ciclos da cultura.    
Disse que acompanha, há muito tempo, a orizicultura, tendo participado em diversos 
encontros realizados com orizicultores de todo o país e percebido a dinâmica que está 
instalada, no que diz respeito ao arroz, e portanto, se se pretende defendê-lo, em toda 
a dimensão, há que contribuir para a sua valorização, do ponto de vista gastronómico e 
do seu consumo. 
Deu nota que não é novidade para os senhores vereadores, que o arroz é um produto 
muito presente na gastronomia portuguesa e nas refeições tomadas, diariamente, pelos 
portugueses, sendo mencionado em dados públicos que, presentemente, o consumo 
per capita se aproxima dos vinte quilos por ano, sendo Portugal o país da Europa que 
consome mais arroz. 
Transmitiu que os orizicultores portugueses produzem cerca de 40% do arroz que é 
consumido no país, enquanto os restantes 60% são importados da América do Sul e 
dos países asiáticos, verificando-se, com frequência, que são feitas misturas de 
diferentes lotes. Aflorou que, há poucos anos, o arroz chegava a Portugal em vagões e, 
em alguns casos, era conservado com DDT. 
Fez alusão a que o arroz pode ser consumido como um mero acompanhamento, 
havendo várias variedades, algumas das quais inócuas, como o arroz agulha e o 
basmati, que podem ser mais fáceis de cozinhar, mas não adquirem valorização, do 
ponto de vista gastronómico. 
Frisou que, infelizmente, o setor da orizicultura ainda tem uma organização muito débil, 
porquanto os orizicultores cultivam o arroz e vendem-no, sem preço, a meia dúzia de 
industriais que estão no mercado, recebendo, posteriormente, o valor que estes 
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Reconheceu que, efetivamente, o arroz carolino é mais difícil de trabalhar, razão pela 
qual a Câmara Municipal tem feito um grande esforço na divulgação desse produto, 
trabalhando com os chefs a sua afirmação e a forma como deve ser confecionado. 
Acrescentou que cozinhar arroz carolino também é mais exigente, sendo que enquanto 
as sobras do arroz agulha podem ficar no frigorífico e ser aquecidas, ficando prontas 
para serem utilizadas, o arroz carolino tem que ser consumido no momento. Contudo, 
do ponto de vista da qualidade de um produto, é inquestionável que o arroz carolino é 
aquele que melhor pode ser valorizado. 
Afirmou que o arroz carolino das lezírias ribatejanas é, genuinamente, do município de 
Benavente e tem uma qualidade que outras marcas não conseguem, porque trabalham 
com arroz das mais diversas regiões, sendo que cerca de 60% do arroz consumido em 
Portugal é importado da América do Sul e da Ásia. 
Aludiu ao balanço positivo do Festival do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas, quer 
para a autoestima da Câmara Municipal e para a sua capacidade de fazer bem, quer 
para as gentes de Benavente, que se identificam com essa capacidade, não ficando 
indiferentes e percebendo que, efetivamente, têm no seu território um acontecimento 
que se compara com qualquer outro. 
Considerou que a Câmara Municipal dá passos significativos para o próximo futuro, no 
que concerne à valorização turística, não a resumindo à restauração e à gastronomia, 
mas abrangendo o território e a forma como a cultura do arroz com ele interfere. 
Referiu que, em alguns casos, a capacidade de produção do arroz carolino é inferior a 
outo tipo de arroz e, portanto, a Câmara Municipal quer fazer a afirmação desse produto, 
para a sua valorização económica, caminho que tem sido prosseguido e, de acordo com 
o feedback que lhe vai chegando, as coisas têm corrido, sendo que, atualmente, os 
grandes chefs utilizam esse arroz nas suas confeções, em detrimento de outro, 
reconhecendo um produto de muita qualidade. 
Disse que rejeita, totalmente, a ideia que se pretende construir, de que a Câmara 
Municipal faz um festival para valorizar uma empresa ou uma marca, valorizando, sim, 
um produto local de qualidade, facto que considera inquestionável. 
Registou, de forma muito positiva, o impacto do Festival do Arroz Carolino das Lezírias 
Ribatejanas, além-fronteiras do território e, também, o orgulho que a população sente, 
por ter no concelho uma iniciativa que tem a capacidade de dar uma imagem, 
extremamente, positiva do município. 
Observou que, do ponto de vista turístico, continuam a ser dados passos que, 
seguramente, serão muito positivos e mesmo em situações que acontecem, e que 
podem não ser valorizadas, crê que a imagem que passa do município é extraordinária, 
apresentando um concelho que aposta na diversidade, na sua identidade, na 
preservação do ambiente e de um equilíbrio que é, absolutamente, fundamental. 
Comentou que por muito que se queira denegrir e desvalorizar um evento, está muito 
confortável e satisfeito.  
Realçou, uma vez mais, a extraordinária capacidade de mobilização da equipa da 
câmara municipal, comparativamente a outros eventos da mesma natureza e, alguns, 
de menor dimensão, em que são contratados, muitas vezes, de chave na mão, com 
custos exorbitantes, devendo aquela equipa sentir-se orgulhosa do seu trabalho 
Reiterou que por muito que tentem inquinar seja o que for, a Câmara Municipal continua 
muito determinada em seguir aquele caminho, procurando, obviamente, melhorar. 
Considerou natural que as pessoas regressem às suas casas após um concerto que 
termina à meia-noite ou à uma da manhã. 
Deu nota que se verificaram melhorias muito significativas, ao nível da afirmação 
gastronómica, havendo milhares de pessoas que tiveram oportunidade de degustar os 
pratos confecionados na Tenda do Arroz. 
Deixou uma palavra de grande apreço à Comissão da Festa em Honra de N.ª Sra. da 
Paz e aos Bombeiros Voluntários de Benavente que, correspondendo ao apelo da 
Camara Municipal, se empenharam durante os três dias do evento e proporcionaram 
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pratos de extrema qualidade, crendo que quem teve oportunidade de os degustar, saiu 
satisfeito. Fez menção a que uma das avaliações negativas das edições anteriores, era 
o facto dos pratos servidos não terem a melhor qualidade, mas, entretanto, verificou-se 
uma melhoria substancial e, contrariamente àquilo que se podia pensar, a presença dos 
restaurantes da responsabilidade daquelas duas coletividades, teve um saldo muito 
positivo, fruto do seu empenho em confecionar produtos de qualidade.  
Reafirmou a sua satisfação e orgulho na 4.ª edição do Festival do Arroz Carolino das 
Lezírias Ribatejanas. 
Salientou que a zona ribeirinha de Benavente é um espaço espetacular, com condições 
extraordinárias que a Camara Municipal está a valorizar, e manifestou a expetativa de 
que, no próximo ano, a zona ribeirinha de Samora Correia possa ter as mesmas 
condições que existem em Benavente, para receber um evento da natureza do Festival 
do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas, dando a conhecer a forma como o território 
está organizado e as suas mais-valias. 
Seguidamente, passou a palavra à senhora vereadora Catarina Vale. 
 
A SENHORA VEREADORA CATARINA VALE comentou que é legítimo ter opiniões 
diferentes. 
Referiu que a CDU está a gerir a câmara municipal, numa convergência com o PS e, 
em conjunto, foi definida uma estratégia, que tem sido prosseguida. Naturalmente que 
as outras forças políticas poderão ter outras ideias e, se as quiserem partilhar, a Câmara 
Municipal terá todo o interesse em poder acolhê-las, dentro daquilo que é o seu projeto, 
porque tem a capacidade de se ajustar. 
Disse que gostava de repor algumas inverdades que foram ditas, ou falta de 
conhecimento, até porque são muitas as pessoas que trabalham naquele projeto e que, 
no âmbito do turismo, trabalham, afincadamente, para divulgar o território, de forma 
assertiva, com sucesso (algo que, por vezes, pode incomodar), tal como a 4.ª edição do 
Festival do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas se revestiu de sucesso, reconhecido 
por todos, fora e dentro do município. 
Afirmou que a Câmara Municipal tem trabalhado com os restaurantes do município, 
desde 2016, tratando-se de um trabalho que tem vindo num crescente, e sendo certo 
que, no início, sentiu que o arroz era considerado, apenas, um acompanhamento e a 
sua valorização, de facto, não era muita, à medida que o tempo vai passando, vai-se 
percebendo que a posição perante aquele produto é, completamente, diferente. 
Acrescentou que o trabalho da Câmara Municipal também é reconhecido pelos 
restaurantes e, se assim não fosse, os dezasseis restaurantes que aderiram ao evento, 
não quereriam estar com a Autarquia no projeto de valorização do arroz carolino das 
lezírias ribatejanas, que tem o Festival como um dos eixos de intervenção. Observou 
que outros eixos haverão, nomeadamente, o dos restaurantes aderentes, e estes estão, 
efetivamente, a confecionar pratos com arroz carolino. 
Transmitiu que foram feitas algumas visitas aos restaurantes, tendo uma delas contado 
com a participação de um chef, que pretendeu conversar sobre o arroz carolino, apoiar 
no que respeita às técnicas de confeção e à definição de ementas.  
Disse que ela própria visitou os restaurantes e quando os abordou acerca do Festival, 
foi-lhe dito que estavam com muita dificuldade em ter pessoal a trabalhar nos seus 
espaços e, portanto, não teriam condições para criar uma equipa dupla, nem fechar, 
para marcar presença no evento. No entanto, disseram querer estar com a Câmara 
Municipal no projeto de promoção do arroz carolino, e estão. 
Explicitou que aquele projeto tem dez restaurantes aderentes durante o ano inteiro, 
tendo sido angariados outros seis que, face à sua ação diária, têm dificuldade em incluir 
pratos de arroz carolino nas sua ementas, porque demoram mais tempo a ser 
confecionados, mas manifestaram a sua disponibilidade para aderir ao fim de semana 
do arroz carolino. 
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Observou que o senhor presidente não respondeu à questão que lhe colocara, acerca 
do retorno das quatro edições do Festival do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas 
para os restaurantes locais e para a economia do município. 
 
O SENHOR PRESIDENTE retorquiu que o retorno está, obviamente, na afirmação do 
município, crendo que, seguramente, o crescimento económico e demográfico do 
concelho não passa ao lado da senhora vereadora Sónia Ferreira.  
Comentou que, durante o jantar do passado domingo, um novo residente, proveniente 
de Lisboa, disse-lhe que descobriu o município de Benavente e está encantado por nele 
viver, atendendo à qualidade de vida que o concelho tem para oferecer e, também, a 
toda a dinâmica coletiva que existe. 
Acrescentou que foram muitas as entidades envolvidas na 4.ª edição do Festival do 
Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas, e há de fazer as contas, só para ver qual foi o 
retorno direto para quem esteve a explorar restaurantes, para os produtores e artesãos 
presentes.  
Disse não ter quaisquer dúvidas acerca da forma como o Festival do Arroz Carolino das 
Lezírias Ribatejanas permite a divulgação do município e a afirmação de um território 
diferenciado, pelo qual a Câmara Municipal luta, sendo muitos os ganhos que advêm 
daquele investimento e estando a ser percorrido um caminho de sucesso.   
Considerou que ninguém fica indiferente ao facto de poder ter no seu território um 
evento daquela dimensão. 
Assinalou que antes de existir o Festival do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas, 
havia quem dissesse que Benavente era uma terra amorfa, sem nada que a divulgasse 
e afirmasse, sem grandes iniciativas, para além das festas tradicionais. 
Deu nota que, quando o Festival acabou, houve um artesão, oriundo do Norte, que lhe 
disse que participa em muitas feiras, de norte a sul do país, e irá divulgar como é que 
se deve fazer uma iniciativa da dimensão do Festival do Arroz Carolino das Lezírias 
Ribatejanas, com a capacidade e a categoria que se verifica em Benavente, estando a 
Câmara Municipal de parabéns, bem como o setor do turismo e todos os funcionários 
envolvidos no evento, pela forma exemplar como é desenvolvida, estando ao nível das 
grandes iniciativas. 
Disse que o Festival do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas reforça a imagem do 
município (que está com dinâmica económica) e cumpre vários objetivos, defendendo 
um produto de qualidade, defendendo um território diferenciado e afirmando-o, 
permitindo dar a conhecer Benavente como uma terra de oportunidades. 
Concluiu, salientando que caso não haja um grande revés económico, vão sendo 
implementados no município projetos de muita qualidade e de grande impacto no 
território, não descaracterizando o concelho, mas afirmando-o pela diferença.        
 
A SENHORA VEREADORA MILENA CASTRO manifestou satisfação pelo facto de não 
ter havido desacatos no Festival do Arroz Carolino das Lezírias Ribatejanas e tudo ter 
corrido.  
Observou que o ambiente e o perfil de pessoas que frequentam esse tipo de eventos 
(maioritariamente, famílias) e, portanto, não será propício aos desacatos que, 
infelizmente, ocorreram na Semana Taurina, em Samora Correia. 
Clarificou que quando referiu a questão da segurança, relativamente às festas locais, 
não pretendeu, de modo algum, publicitá-las, negativamente.  
Assinalou que os problemas existem e têm que ser encarados, porque só dessa forma 
podem ser resolvidos e, portanto, quando faz um reparo, ou uma crítica, é sempre com 
o objetivo de que o assunto possa ser melhorado e resolvido pela Câmara Municipal, da 
melhor forma. 
 
O SENHOR PRESIDENTE concordou que, efetivamente, é preciso acautelar eventuais 
situações de desacato. No entanto, defende a afirmação do seu território e, 
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e cinco mil euros para vinte e cinco mil, o que totaliza, só no mês de maio, uma redução 
de trezentos e cinquenta mil euros de investimentos previstos para a freguesia de Santo 
Estêvão.  
Disse deduzir que aqueles investimentos não se irão realizar em 2022 e, portanto, 
gostaria que o senhor presidente explicasse qual a razão, sendo importante que essa 
informação seja passada à população, porque, em período de campanha eleitoral, essas 
obras foram prometidas, e algumas delas estão mencionadas na página da Câmara 
Municipal, estando as pessoas na expetativa de que elas aconteçam.    
 
O SENHOR PRESIDENTE afirmou que aquelas intervenções irão acontecer. No 
entanto, a realidade atual tem provocado o aumento do custo das empreitadas e, 
portanto, a Câmara Municipal tem que tomar algumas decisões. 
Acrescentou que a Câmara Municipal irá procurar lançar aquelas empreitadas, que 
envolvem um procedimento administrativo ainda significativo, realizar uma parte em 
2022 e concretizá-las no decurso de 2023. 
Explicitou que, em contabilidade pública, tem que haver equilíbrio orçamental e, 
portanto, para se poder reforçar umas rubricas, tem que se diminuir outras.  
Observou que o senhor vereador Luís Feitor fez a sua leitura dos documentos ora em 
apreço. Contudo, não pode passar a imagem de que a Câmara Municipal está a 
prejudicar a população de Santo Estêvão, eventualmente, por a freguesia ser gerida por 
outra força política, porque isso não corresponde à verdade, sendo todo o território 
encarado da mesma forma, porque os munícipes não têm cor política.    
Recordou que já transmitira ao órgão executivo, recentemente, que a Câmara Municipal 
vai concretizar um objetivo, que se prende com a aquisição do antigo edifício da Caixa 
Agrícola, para ali ser instalada a sede da Junta de Freguesia de Santo Estêvão, 
merecendo a população daquela freguesia ter um espaço condigno. 
Sublinhou que, provavelmente, a Câmara Municipal ainda vai ter que tomar um conjunto 
vasto de decisões, até ao final do ano, indo ao encontro da situação económica instalada 
no país, com todas as dificuldades que daí resultam, tendo o Governo produzido 
legislação, no sentido de criar condições para que as empreitadas possam ser 
concretizadas. 
Aludiu ao aumento brutal dos custos, por força do atual contexto económico que se vive, 
atualmente, sendo que, em sua opinião, alguns desses aumentos não têm sentido, 
estando o poder político a submeter-se ao poder económico, constituído por uma 
cambada de agiotas que se aproveitam da situação que, infelizmente, se está a viver, 
para que os muito poderosos ganhem mais dinheiro à custa das infelicidades dos 
ucranianos.  
 
O SENHOR VEREADOR LUÍS FEITOR clarificou que não foi essa a leitura que fez. 
Comentou que, cada vez que os vereadores do PSD falam alguma coisa, o senhor 
presidente tem a tendência de levar as coisas para o lado político. 
Considerou que população também tem que saber que há investimentos e 
investimentos. 
Exemplificou que as pessoas que vivem nos Foros de Almada estão à espera que 
aconteça uma determinada obra e, seguramente, vendo uma redução de cento e 
sessenta mil euros para dez mil, ficam na dúvida sobre o que se irá passar.  
Fez referência ao facto de, apesar de uma determinada obra estar publicitada na página 
da Câmara Municipal de Benavente, o Orçamento já foi objeto duma redução total de 
trezentos e cinquenta mil euros no mês de maio e, portanto, as pessoas perguntam e 
querem saber.   
 
O SENHOR PRESIDENTE reafirmou que as obras inscritas em Orçamento serão 
concretizadas, tratando-se, apenas, duma questão de oportunidade. 
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